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RESUMO. O presente manuscrito percorre a literatura de 
forma assistemática para descrever o processo de avalia-
ção funcional dentro da abordagem analítico-comportamen-
tal podendo caracterizar-se como uma leitura de apoio aos 
analistas de comportamento que trabalham com aplicação. 
Inicialmente, o texto desenvolve-se apresentando a funda-
mentação empírica do processo de avaliação funcional. Se-
gue com o enfoque sobre o processo de avaliação funcional 
com status experimental. E apresenta os métodos do pro-
cesso de avaliação funcional: a avaliação funcional por ob-
servação direta, avaliação funcional por observação direta e 
análise funcional. Ênfase é dada à manipulação de variáveis 
– ou análise funcional – como uma estratégia experimental 
utilizada para demonstrar relações funcionais, e cujo desen-
volvimento alcançou alto grau de precisão na identificação 
das fontes de reforçamento do comportamento-problema. 
Conclui-se que os métodos de avaliação e análise funcional 
devem ser considerados obrigatórios para aplicação de in-
tervenções comportamentais para modificação de compor-
tamentos-problema severos.
Palavras-chave: comportamentos-problema severos; 
avaliação funcional; relação funcional; modificação de 
comportamento. 

ABSTRACT. The current manuscript goes through the lit-
erature in an unsystematic way to describe the functional as-
sessment process within the analytical-behavioral approach 
and can be characterized as a support reading for behavior 
analysts who work with the application. Initially, the text is 
developed presenting the empirical basis of the functional 
assessment process. It continues with the focus on the func-
tional assessment process with an experimental status. It 
provides the methods of the functional assessment process: 
functional assessment by indirect observation, functional as-
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sessment by direct observation, and functional analysis. Emphasis is given to the manipulation 
of variables - or functional analysis - as an experimental strategy used to demonstrate function-
al relationships, and whose development has reached a high degree of precision in identifying 
the sources of reinforcement of the problem behavior. In conclusion, the methods of assessment 
and functional analysis should be considered mandatory for the application of behavioral inter-
ventions to modify severe problem behaviors.
Keywords: severe problem behaviors; functional assessment; functional relationship; behav-
ior modification. 

RESUMEN. El manuscrito actual recorre la literatura de una manera no sistemática para descri-
bir el proceso de evaluación funcional dentro del enfoque analítico-conductual y puede caracte-
rizarse como una lectura de apoyo para los analistas conductuales que trabajan con la aplicación. 
Inicialmente, el texto se desarrolla presentando las bases empíricas del proceso de evaluación 
funcional. Continúa con el foco en el proceso de evaluación funcional con estado experimental. 
Proporciona los métodos del proceso de evaluación funcional: evaluación funcional mediante 
observación indirecta, evaluación funcional mediante observación directa y análisis funcional. 
Se enfatiza la manipulación de variables - o análisis funcional - como estrategia experimental 
utilizada para demostrar relaciones funcionales, y cuyo desarrollo ha alcanzado un alto grado 
de precisión en la identificación de las fuentes de reforzamiento de la conducta problema. En 
conclusión, los métodos de evaluación y análisis funcional deben considerarse obligatorios para 
la aplicación de intervenciones conductuales para modificar conductas problemáticas graves.
Palabras clave: conductas problemáticas graves; evaluación funcional; relación funcional; Mo-
dificación de comportamiento.

N as últimas décadas o processo de ava-
liação funcional tem se tornado um dos 

recursos dominantes para a implementação de 
intervenções comportamentais sistemáticas e 
o interesse no processo de avaliação funcio-
nal intensificou-se nos últimos anos (Dunlap 
& Kincaid, 2001; Hagopian, Dozier, Rooker 
& Jones, 2013; Hanley, 2012; O’Neill et al., 
1997; O’Neill., Albin, Storey, Horner & Spra-
gue, 2015). O processo de avaliação funcional 
foi desenvolvido com base em princípios con-
ceituais e metodológicos nas aplicações da ci-
ência do comportamento (Dunlap & Kincaid, 
2001). Trata-se, pois, de uma abordagem que 
possui uma forte fundamentação empírica para 
entender e influenciar o comportamento-pro-
blema em uma dada condição ambiental.

A identificação das relações funcionais é 
uma característica da análise do comportamen-
to aplicada e o processo de avaliação funcional 

está bem estabelecido como uma das melhores 
práticas metodológicas. Esse processo oferece 
informações úteis sobre as relações funcionais 
entre as variáveis ambientais e os comportamen-
tos-problema, inclusive os mais severos. E, em 
particular, sobre a função operante deste tipo 
de comportamento (Dunlap & Kincaid, 2001).

Ao discutir os objetivos do processo de 
avaliação funcional, pode-se afirmar que estes 
são para entender, tratar e prevenir comporta-
mentos-problema (Hagopian et al., 2013; Han-
ley, 2012; Iwata, Kahng, Wallece & Lindberg, 
2000). Em primeiro lugar, vários pesquisadores 
e clínicos começaram a defender o uso desse 
processo para o claro entendimento dos even-
tos antecedentes e consequentes que ocasio-
nam e reforçam comportamentos-problema, por 
exemplo, a compreensão das consequências na 
manutenção dos comportamentos-problema é 
um elemento essencial de uma avaliação fun-
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cional (Hagopian et al., 2013; O’Neill., et al., 
1997, 2015). Em segundo, o conhecimento das 
variáveis que exercem controle sobre compor-
tamentos-problema informa diretamente a efe-
tividade do tratamento. Isto é, quando são iden-
tificadas condições que afetam a probabilidade 
momentânea ou em longo prazo de comporta-
mentos-problema, esta informação pode ser uti-
lizada para diminuí-lo, bem como para ajudar 
o indivíduo a obter os resultados funcionais de 
uma forma socialmente aceitável (Hagopian et 
al., 2013). E, por último, o processo de avalia-
ção funcional permite que os usuários proje-
tem ambientes para evitar o desenvolvimento 
desse tipo de comportamento.

Nesse sentido, O’Neill et al. (1997, 2015) 
destacam que a avaliação funcional é um pro-
cesso para redesenhar ambientes de tal modo 
que eles funcionem para a pessoa que apresen-
ta problemas comportamentais. Requer, portan-
to, a participação da pessoa com os problemas, 
daquelas pessoas que a conhecem e, frequen-
temente, de um profissional com conhecimen-
to da teoria e dos procedimentos da análise do 
comportamento. No entanto, a avaliação fun-
cional não é como um diagnóstico médico, pois 
as informações obtidas por meio deste proces-
so não permitem a simples combinação de um 
comportamento-problema com uma interven-
ção clínica pré-preparada; é antes disso um sis-
tema de apoio que se combina para criar am-
bientes eficazes (O’ Neill et al., 1997, 2015).

Cumpre salientar que comportamentos-pro-
blema pode tomar várias topografias (e.g., ata-
ques violentos, destruição de propriedades, 
desordens emocionais, além de outros com-
portamentos seriamente perturbadores). Por 
sua vez, indivíduos que apresentam comporta-
mentos-problema severos são classificados pe-
los manuais psiquiátricos como portadores de 
um transtorno mental (Britto, 2012). Contudo, 
como qualquer outro tipo de comportamento, 
comportamentos-problema podem ser controla-
dos por potenciais fontes de reforçamento. Em 

linhas gerais, uma variedade de instrumentos 
específicos pode ser usada para testar hipóteses 
sobre os eventos antecedentes e consequentes 
que ocasionam e mantêm esses tipos de com-
portamentos (Hagopian et al., 2013). 

Neste sentido, Iwata e Dozier (2008) cer-
tificam que grande parte da pesquisa tem de-
monstrado que os mesmos processos de apren-
dizagem que levam ao desenvolvimento do 
comportamento socialmente adequado – refor-
çamento positivo e negativo - estão envolvidos 
na aquisição e manutenção de comportamentos-
-problema. Por exemplo, autolesões, agressões, 
gritos, socos, destruição de propriedade, voca-
lizações bizarras ou atos prejudiciais que colo-
cam a segurança física da pessoa ou de outras 
em risco, muitas vezes, produzem uma reação 
dos cuidadores para interromper o comporta-
mento ou de terceiros que podem fortalecer o 
comportamento-problema por meio da atenção 
social que evocam (e.g., fonte de reforçamen-
to social positivo). Comportamentos-problema 
também podem ser suficientemente perturba-
dores e terminar com exigências de trabalho 
contínuo, produzindo, assim, fuga a deman-
das (e.g., fonte de reforçamento negativo). Fi-
nalmente, alguns comportamentos-problema 
(e.g., autolesivos, mordidas autoinfligidas ou 
estereotipias) produzem consequências sen-
soriais que são automaticamente reforçadoras 
(Iwata & Dozier, 2008). Daí a importância do 
processo de avaliação funcional para determi-
nar quais são as fontes de reforçamento para 
as suas ocorrências. 

Em relação aos eventos que controlam com-
portamentos, uma prática comum entre os psi-
cólogos e psiquiatras tradicionais é o foco nas 
topografias comportamentais para desenvolvi-
mento do diagnóstico comportamental, sendo 
que as causas dos comportamentos são inferi-
das ou deduzidas de processos internos inobser-
váveis. Desse modo, deixa de ser priorizado os 
eventos antecedentes e quais são as consequên-
cias produzidas pelo comportamento, seja ele 
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um comportamento-problema ou não, até por-
que a forma ou topografia de comportamentos 
não esclarecem suas funções. 

O objetivo deste trabalho é descrever o pro-
cesso de avaliação funcional do comportamen-
to detalhando os métodos de avaliação e análise 
funcional (experimental) com base na aborda-
gem analítico-comportamental. Uma vez que 
os métodos de avaliação e análise funcional são 
considerados métodos obrigatórios para aplica-
ção de intervenções comportamentais para mo-
dificação de comportamentos-problema seve-
ros. Uma revisão da literatura, ainda que forma 
assistemática acerca destes temas poder-se-ia 
oferecer um material de apoio aos que traba-
lham com a aplicação em suas práticas clínicas.

O processo de avaliação funcional
com status experimental

Na primeira edição do Journal of Applied 
Behavior Analysis (JABA) foram publicados 
os estudos de Bijou, Peterson e Ault (1968) e 
Thomas, Becker e Armstrong. Esses estudos in-
fluenciaram o desenvolvimento do processo de 
avaliação funcional (Dunlap & Kincaid, 2001; 
Hagopian et al., 2013). Pode-se afirmar, então, 
que o começo do processo de avaliação funcio-
nal deu-se com a fundação do JABA, em 1968.

Bijou et al. (1968) notaram que os estudos 
descritivos utilizavam medidas de frequência 
que (a) especificam em termos objetivos a si-
tuação em que o estudo foi realizado, (b) defi-
nem e registram em vídeo eventos ambientais e 
comportamentais em termos mensuráveis e (c) 
usam medida de fidedignidade entre observa-
dores. Nas palavras de Bijou et al. (1968) “(...) 
estudos descritivos fornecem informações ape-
nas sobre eventos e sua ocorrência. Eles não 
fornecem informações sobre as propriedades 
funcionais dos eventos ou as relações funcio-
nais entre os eventos.” (p. 177).

Thomas et al. (1968) investigaram os efei-
tos dos comportamentos de professores sobre os 

comportamentos pertubadores de crianças em 
sala de aula variando sistematicamente apro-
vações (e. g., elogios, sorrisos, contatos, etc.) e 
desaprovações (e. g., repreensões verbais, con-
tenção física, etc.). Os resultados demonstraram 
que as respostas de aprovação dos professores 
tiveram uma função de reforço positivo na ma-
nutenção de comportamentos adequados. A in-
disciplina aumentou cada vez que a aprovação 
do professor foi retirada. Os resultados ratifi-
cam o papel das aprovações e reprovações na 
instalação, manutenção e eliminação de com-
portamentos perturbadores em sala de aula. 

Já o estudo em que foram apresentadas su-
posições sobre as possíveis motivações para 
emissões de comportamentos-problema foi pro-
posto por Carr (1977). Carr revisou a literatura 
sobre os comportamentos autolesivos e sugeriu 
cinco hipóteses, dentre elas hipóteses operan-
tes, para suas ocorrências: (1) o comportamento 
autolesivo é um operante aprendido e mantido 
pela apresentação de um estímulo reforçador 
(hipótese do reforço positivo); (2) o compor-
tamento autolesivo é mantido pela retirada de 
um estímulo aversivo (hipótese do reforço ne-
gativo); (3) o comportamento autolesivo é um 
meio de produzir estimulação sensorial (hipó-
tese do reforço automático); (4) o comporta-
mento autolesivo é produto de processos fisio-
lógicos aberrantes (hipótese orgânica); e (5) o 
comportamento autolesivo é uma tentativa de 
estabelecer limites do ego ou para reduzir cul-
pas (hipótese psicodinâmica). 

Finalmente, o estudo que consolidou o pro-
cesso de avaliação funcional por incluir mani-
pulações experimentais, foi realizado por Iwata, 
Dorsey, Slifer, Bauman e Richman (1982/1994) 
(descrito adiante). Esse estudo envolve um tes-
te direto de potenciais reforçadores para identi-
ficar as funções de comportamentos-problema. 
Devido à utilidade desse processo de avalia-
ção, tratamentos que envolvem extinção da 
contingência de reforço para o comportamen-
to-problema, a entrega de reforçadores que os 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Thomas DR%5Bauth%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Becker WC%5Bauth%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Armstrong M%5Bauth%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Thomas DR%5Bauth%5D
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mantêm como parte de reforços diferenciais e 
manipulações de potenciais operações motiva-
doras, tomaram-se sem precedentes na pesqui-
sa e prática em análise comportamental (Ler-
man, Iwata & Hanley, 2013).

Em suma, os procedimentos envolvidos para 
a condução do processo de avaliação funcional 
abarcam o uso dos métodos de pesquisa descri-
tivos definidos, também, como não experimen-
tais por envolver avaliação indireta e direta, sem 
manipulação planejada de variáveis (Didden, 
2007). Abarca, ainda, a análise funcional (expe-
rimental), cuja metodologia reúne os estímulos 
discriminativos (SDs), as operações motivado-
ras (OMs) (Michael, 1993; Laraway, Snycerski, 
Michael & Poling, 2003) e os potenciais refor-
çadores, dispostos de uma maneira controlada 
para elucidar e isolar os efeitos de potenciais fon-
tes de reforçamento para o comportamento-pro-
blema (Iwata et al., 1982/1994; Hagopian et al., 
2013). Para a extensão sobre as funções contro-
ladoras de SD e OM para comportamentos-pro-
blema de esquizofrênicos ver Marcon e Britto, 
(2011) e Marcon e Britto (2015a).

Para evitar ambiguidade no uso dos termos 
avaliação funcional e análise funcional, estes 
devem ser definidos como uma forma de faci-
litar seu uso apropriado na pesquisa e na apli-
cação (Cone, 1997; Martin & Pear, 2007/2009). 
Usualmente, tais termos são confundidos quan-
do o comportamento é observado, mas não é 
experimentalmente manipulado. O termo ava-
liação funcional é apropriado para as atividades 
envolvidas em coletar informações e formular 
hipóteses   explicativas do comportamento-pro-
blema; enquanto o termo análise funcional se-
ria mais adequado à etapa de testar as hipóteses 
propostas sobre a relação ambiente-comporta-
mento através da manipulação sistemática de 
variáveis ambientais para verificar sua função 
antecedente ou consequente no controle de com-
portamentos-problema (Carr, 1997; Carr et al., 
1994; Cone, 1997; Dunlap & Kincaid; 2001; 
Martin & Pear, 2007/2009). 

Os métodos do processo
de avaliação funcional

Vários métodos são estudados por analistas 
do comportamento. Para Hagopian et al. (2013) 
estes métodos podem ser classificados em: mé-
todos indiretos (anedóticos) que incluem res-
postas durante entrevistas ou a questionários; 
métodos descritivos (naturalísticos), que en-
volvem a coleta de dados observacionais so-
bre eventos ambientais que ocorrem simulta-
neamente com o comportamento-problema; e 
métodos de análise funcional (experimental), 
que envolvem a coleta de dados observacionais 
enquanto os eventos antecedentes e consequen-
tes são sistematicamente manipulados. Desse 
modo, a avaliação funcional procura averiguar 
as causas imediatas do comportamento pela 
identificação dos eventos antecedentes que o 
inicia, bem como os eventos consequentes que 
o reforçam e o mantém. Destaca-se, portanto, 
a importância de entender a função do com-
portamento para tratá-lo de modo mais efetivo. 

Os diferentes métodos de avaliação funcio-
nal podem ser recomendados para diferentes 
contextos, uma vez que o processo de avalia-
ção funcional se tornou um padrão precursor e 
obrigatório para o arranjo sistemático de inter-
venções comportamentais. Horner (1994) argu-
menta que apesar dos diferentes métodos em-
pregados para tentar compreender as variáveis   
que controlam e mantêm comportamentos-pro-
blema, uma das dificuldades é a programação 
de um procedimento exequível que proporcio-
ne informações precisas . Cada um dos méto-
dos tem sido abordado por meio de diversas va-
riações processuais, que são descritos a seguir.

 I - Avaliação funcional por observação in-
direta. Métodos indiretos, os quais envolvem 
coleta de dados sobre o comportamento-proble-
ma via entrevistas, escalas, questionários etc. 
Essa avaliação depende de relatos verbais de 
informantes que estão em contato com a pes-
soa que emite comportamentos-problema, re-
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latos do próprio indivíduo e respostas a escalas 
ou questionários (Didden, 2007; Hagopian et 
al., 2013; Iwata & Dozier, 2008; O’Neill et al., 
1997, 2015). Respostas informadas por meio de 
avaliação indireta são simples (Sturmey, 2008) 
e podem ser facilmente administradas (Hago-
pian et al., 2013), razão pela qual esses méto-
dos são utilizados na maioria das vezes pelos 
profissionais em suas aplicações clínicas (Ha-
gopian et al., 2013; Iwata & Dozier, 2008).

Em relação à entrevista, O’Neill et al. (1997, 
2015) esclarecem que dois grupos podem par-
ticipar: (a) o de pais, professores, membros da 
família e outras pessoas significativas ao indi-
víduo e que, portanto, o conhecem bem e (b) 
os próprios indivíduos que apresentam os com-
portamentos-problema. Com o uso de entrevis-
tas, por exemplo, o pesquisador pode identificar 
dados da história de aprendizado de um indi-
víduo, bem como informações acerca de quais 
comportamentos os preocupam. Ademais, por 
meio de entrevista, podem ser identificadas as 
variáveis, eventos ou atividades que, por sua 
vez, podem ser o alvo de observações diretas e 
testadas por meio de manipulação experimental. 

Contudo, a literatura aponta que avaliações 
indiretas não têm sido confiáveis quando se de-
termina a função de um comportamento, pois 
relatos sobre o comportamento tendem a dife-
rir sobre sua probabilidade (Hagopian et al., 
2013). Em outras palavras, as avaliações indire-
tas dependem de respostas informadas que são 
subjetivas e podem ser afetadas por uma série 
de variáveis (Lennox & Miltenberger, 1989; 
Sturmey, 2008). 

Iwata e Dozier (2008) ressalvam que embo-
ra as avaliações indiretas sejam recomendadas, 
elas têm se mostrado pouco confiáveis. Assim 
sendo, seu uso parece justificável apenas quan-
do não há possibilidade de que sejam coletados 
dados por observação direta. Por sua vez, Ha-
gopian et al. (2013) ponderam que avaliações 
indiretas fornecem apenas informações sobre 
a correlação entre um evento antes e depois 

de uma resposta. Mas, correlação não é causa.
II - Avaliação funcional por observação di-

reta. Métodos descritivos envolvem observa-
ções diretas do comportamento-alvo em seu 
ambiente natural, enquanto os eventos ime-
diatos que o antecede e o sucede, são registra-
dos. Durante a observação direta, as relações 
entre ambiente e comportamento são observa-
das, medidas e registradas de modo sistemáti-
co e objetivo (Didden, 2007). Miltenberger e 
Weil (2013) acrescentam que a observação e a 
medida do comportamento são fundamentais na 
análise do comportamento aplicada, uma vez 
que o comportamento e suas variáveis contro-
ladoras são matéria da pesquisa e da prática.

A observação direta é parte essencial do 
processo de avaliação funcional para validar 
e esclarecer os eventos que predizem e man-
têm comportamentos-problema. Caso haja si-
tuações nas quais os métodos indiretos falhem 
em proporcionar informações claras e úteis, os 
dados de observação direta servirão como base 
para guiar o desenvolvimento do programa de 
intervenção (O’Neill et al., 1997). A partir da 
observação, o pesquisador levanta hipóteses 
sobre os SDs, as OMs e as consequências que 
controlam o comportamento-problema (Mar-
tin & Pear, 2007/2009). Portanto, ao se con-
duzir uma observação direta os eventos ante-
cedentes e consequentes não são manipulados.

Um bom exemplo da importância da coleta 
de dados, por observação direta, pode ser ilus-
trado com o estudo de Isaac, Thomas e Gol-
diamond (1964), em que foi descrita a reinsta-
lação da resposta verbal de um paciente com 
diagnóstico de esquizofrenia, do tipo catatôni-
ca1, completamente mudo durante 19 anos. Em 
dada ocasião, o experimentador observou um 
movimento dos olhos do paciente (variável de-

1 A nova classificação americana para os transtor-
nos mentais – o DSM-5 (APA, 2013) – abandonou 
a divisão da esquizofrenia em subtipos: paranoide, 
desorganizada, catatônica, indiferenciada e residual 
(Araújo & Lotufo-Neto, 2014).
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pendente), na presença de um pacote de chicle-
te (variável independente) que ele próprio havia 
deixado cair no chão, acidentalmente. 

O experimentador programou um proce-
dimento de modelagem, utilizando o chiclete 
como SD e a disponibilização do chiclete como 
consequência reforçadora para comportamentos 
de movimentar olhos, lábios, emitir som vocal, 
pronunciar a palavra “gum” (goma), entre ou-
tras aproximações sucessivas, até ele ser capaz 
de responder a perguntas como nome e idade. 

Uma análise descritiva pode, pois, tornar-se 
útil em uma intervenção comportamental, desde 
que as informações da avaliação indireta e di-
reta permitam uma predição confiável das con-
dições das quais os comportamentos têm maior 
probabilidade de ocorrer (ou de não ocorrer), e 
quando há concordância sobre as consequên-
cias que os mantêm (Oliveira & Britto, 2011). 
Numerosas estratégias que envolvem observa-
ções diretas têm sido apresentadas na literatu-
ra (ver Danna & Matos, 2011 e Miltenberger 
& Weil, 2013). Ainda assim, cumpre esclare-
cer, que métodos descritivos fornecem infor-
mações sobre a correlação entre o comporta-
mento-problema e o evento ambiental; esses 
métodos não determinam relações funcionais 
(causa-efeito) do modo como uma análise fun-
cional o faz (Hagopian et al., 2013).

III - Análise funcional. A análise funcional 
refere-se a uma variedade de estratégias usadas 
para identificar os eventos ambientais antece-
dentes e consequentes que contribuem para a 
ocorrência de comportamentos. Essa estratégia 
se distingue de outras de avaliação por uma ca-
racterística importante: manipular diretamente 
as variáveis para identificar os eventos antece-
dentes e consequentes associados ao comporta-
mento-problema (Fischer, Adelinis, Thompson, 
Worsdell & Zarcone, 1998). Através da mani-
pulação sistemática das variáveis, a relação en-
tre o comportamento e o ambiente, muitas ve-
zes pode ser determinada. Skinner (1953/1970) 
descreveu como análise funcional a demonstra-

ção empírica das “(...) relações de causa e efei-
to” (p. 28) entre o ambiente e o comportamento.

Iwata et al. (1982/1994) apresentaram um 
estudo pioneiro, abrangente e padronizado no 
qual foi adotada uma estratégia operante, de-
nominada metodologia de análise funcional (do 
inglês, functional analysis methodology). No 
estudo de Iwata et al., (1982/1994) um conjun-
to de condições experimentais foram delinea-
das para identificar as fontes de reforçamento 
mantenedoras de comportamentos-problema. 
Para testar o reforço social positivo foi plane-
jada a condição de atenção contingente; já para 
o reforço negativo, a condição de fugas de de-
mandas; e o reforço automático foi testado na 
condição de sozinho. Para descartar a possibi-
lidade de que o comportamento observado nas 
outras condições teria sido independente das 
condições testadas, foi intercalada uma condi-
ção de controle (Fischer et al., 1998; Iwata et 
al., 1982/1994; Iwata & Dozier, 2008). 

Em seu estudo, Iwata et al. (1982/1994) in-
vestigaram os eventos antecedentes e conse-
quentes do comportamento autolesivo, ou SIB 
(do inglês, self-injurios behaviors), apresenta-
do por nove crianças com atraso no desenvol-
vimento. O estudo envolveu observações di-
retas dos comportamentos dos participantes e 
exposição a três condições de testes interca-
ladas com uma condição de controle. Assim, 
comportamento autolesivo foi exposto a qua-
tro condições experimentais: atenção, fuga de 
demanda, sozinho e controle.

Na condição definida como atenção, o refor-
çador positivo em forma de atenção social (e.g., 
‘Não faça isso, você vai se machucar’) era dispo-
nibilizado contingente ao comportamento auto-
lesivo. Na condição chamada fuga de demanda, 
o reforçador negativo era disponibilizado com a 
interrupção de uma tarefa com instruções difí-
ceis, apresentada anteriormente à ocorrência do 
comportamento autolesivo. Na condição sozinho 
o participante era deixado sozinho em uma sala 
sem acesso a brinquedos ou demais materiais. 
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Já na condição controle, o participante perma-
necia sozinho na sala, sem nenhuma instrução, 
sendo-lhe disponibilizados objetos preferidos 
ou brincadeiras. Os resultados demonstraram 
que o comportamento autolesivo foi fortemen-
te influenciado pelas consequências programa-
das nas condições atenção e fuga de demanda 
(Iwata et al., 1982/1994), sendo observado um 
aumento em sua frequência nessas condições 
que nas demais, sozinho e controle.

Com a metodologia da análise funcional, os 
eventos antecedentes (e.g., aqueles em vigor an-
tes da ocorrência de comportamentos-problema 
e servem como potencias OMs) e consequentes 
(e.g., aqueles que ocorrem imediatamente após 
o comportamento e podem servir como reforça-
dores) foram experimentalmente manipulados e 
seus efeitos sobre os comportamentos-problema 
foram diretamente examinados. Desse modo, o 
processo de avaliação funcional adquiriu status 
experimental no sentido de que a análise fun-
cional permite testar hipóteses e identificar re-
lações funcionais (Hagopian et al., 2013; Han-
ley, 2012; O’Neill, et al., 1997, 2015). 

Ao examinar os efeitos dos procedimentos 
utilizados por Iwata et al. (1982/1994) nota-se 
que os autores conduziram uma análise funcio-
nal em que múltiplas condições foram programa-
das e testadas em um único dia. Cada condição 
teve breve duração (e.g., 10 minutos) e foram al-
ternadas no delineamento de múltiplos elemen-
tos (Iwata et al., 1982/1994). Esse delineamen-
to se tornou um modelo para a programação da 
análise funcional (Hanley, 2012). Mais do que 
isso, a estrutura experimental da metodologia 
de análise funcional fornece uma base empí-
rica para examinar a influência de uma ampla 
gama de variáveis   sobre o comportamento-pro-
blema (Harper, Iwata & Camp, 2013) e, se tor-
nou parte responsável pelo sucesso da análise 
do comportamento aplicada (Sidman, 2013).

O fato é que a manipulação de eventos am-
bientais para investigar ‘relações causa-efeito’, 
a análise funcional, tornou-se uma etapa da ava-

liação funcional (O’Neill, 1997, 2015; Martin & 
Pear, 2007/2009). Ainda que na literatura pos-
sam ser encontradas outras terminologias para 
se referir ao mesmo processo como avaliação 
funcional experimental – assessment functional 
experimental (Martin & Pear, 2007/2009; Han-
ley, 2012) e análise funcional (experimental) 
– do inglês, functional (experimental) analy-
sis (Hagopian et al., 2013). A metodologia de 
análise funcional (functional analysis metho-
dology) proposta por Iwata et al. (1982/1994) 
se tornou um modelo dominante para avalia-
ção em pesquisas da análise do comportamento 
aplicada. Estes termos, neste estudo, são usa-
dos de modo intercambiável.

Hagopian et al. (2013) ressaltam que desde 
o estudo seminal de Iwata et al. (1982/1994), 
numerosas modificações e extensões da aná-
lise funcional tem sido descritas. Dentre elas 
incluem-se: (a) condições de teste adicionais 
usadas para avaliar os antecedentes e conse-
quentes que podem estar funcionalmente re-
lacionadas ao comportamento-problema; (b) 
o uso de diferentes delineamentos experimen-
tais e (c) a utilização de condições de controle 
mais específicas. 

Hanley, Iwata e McCord (2003) enfatizam 
que a metodologia de análise funcional tornou- 
se uma abordagem padrão para a avaliação de 
comportamentos-problema em ambientes natu-
rais, sendo útil na identificação de contingên-
cias de reforço que mantêm comportamentos- 
problema, além de contribuir com importantes 
avanços nas aplicações da ciência do comporta-
mento (Mace, 1994). Por sua vez, Neef e Iwa-
ta (1994) registram que devido ao arranjo de 
procedimentos práticos e breves, a metodolo-
gia de análise funcional originou mais de 150 
replicações em uma década, em sua maioria 
encontrada no JABA.

Com a sua introdução formal na literatura 
analítico-comportamental, a metodologia de 
análise funcional tornou-se onipresente nas apli-
cações dos princípios que controlam e mantêm 
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comportamentos-problema, inclusive os mais 
graves ou severos. Por exemplo, Hanley et al. 
(2003) revisaram 277 estudos de análise fun-
cional, publicados em 34 periódicos, entre 1961 
a 2000, na tentativa de identificar práticas de 
análise funcional de comportamentos-proble-
ma. Foi apontado que a estrutura de análise fun-
cional ABC, a qual envolve a manipulação de 
eventos antecedentes e consequentes (ver Iwa-
ta et al., 1982/1994), era empregado na maio-
ria dos estudos (241 estudos), em comparação 
a AB, a qual envolve a manipulação exclusiva 
de eventos antecedentes (ver Carr & Durand, 
1985), empregado em 56 estudos. Dos estudos 
de análise funcional revisados, 20 estudos em-
pregaram ambos os delineamentos de análise 
funcional. Os dados sugerem um crescimento na 
utilização da metodologia de análise funcional.

A partir da revisão desses estudos, Hanley et 
al. (2003) orientam para uma melhor prática da 
análise funcional: (a) definir operacionalmen-
te o comportamento-problema; (b) programar 
consequências para o comportamento-proble-
ma; (c) incluir operação motivadora (Michael, 
1993; Laraway et al., 2003); (d) incluir SD (e) 
conduzir sessões curtas (e.g., 10-min); (f) in-
cluir condições para identificar se o compor-
tamento está sendo mantido por reforçamento 
automático (e.g., condição sozinho); (g) consi-
derar a duração do reforçador quando da análi-
se dos resultados; (h) utilizar reforçador tangí-
vel somente quando informações da avaliação 
preliminar sugerem existir relação entre este 
tipo de reforçador e o comportamento-proble-
ma; (i) organizar condições experimentais bre-
ves e simples e, conforme necessário, progre-
dir para condições mais longas e complexas; e 
(j) utilizar outras fontes de informações (e.g., 
entrevistas, observação direta). 

Também Beavers, Iwata e Lerman (2013) 
revisaram estudos de análise funcional, atuali-
zando sua revisão para aqueles publicados entre 
2001 a 2012, juntamente aos estudos contidos 
em uma edição especial do JABA de 2013. Os 

autores apontaram que desde a publicação do 
estudo pioneiro de Iwata et al. (1982/1994) a 
metodologia de análise funcional tem sido re-
plicada, estendida ou discutida em mais de 981 
artigos, capítulos e livros na área. 

Logo, a metodologia de análise funcional 
tem sido adotada para analisar as interações 
comportamento-ambiente e identificar as fon-
tes de reforçamento dos mais variados tipos 
de comportamentos-problema. Como exem-
plo, resposta de agressão física a terceiros por 
pessoas com diagnóstico de autismo (Braga- 
Kenyon, 2001; Mello-Gouveia, 2010); com-
portamento compulsivo como organizar e or-
denar (Ortega, Meletti, Rodrigues, Neto, & 
Santos, 2019; Rodriguez, Thompson, Schli-
chenmeyer & Stocco, 2012); arrancar os cabe-
los por pessoa com diagnóstico de tricotiloma-
nia (Rapp, Miltenberge, Galensky, Ellingson & 
Long, 1999); birra e desobediência como apre-
sentado por uma criança que sofreu abuso se-
xual por parte do pai (Novais & Britto, 2013, 
2014); comportamentos emocionais emitidos 
por pessoas com diagnóstico de transtorno bi-
polar e por gerentes bancárias (Curado, 2012; 
Menezes & Britto, 2020); comportamentos de 
drogaditos em comunidade terapêutica (Sou-
sa & Britto, 2019); respostas de dor em pes-
soas com dor crônica (Vieira, 2019), além das 
vocalizações bizarras apresentadas por pesso-
as com diagnóstico de esquizofrenia (Alves & 
Britto, 2019; Britto, Rodrigues, Alves & Quin-
ta, 2010; Bueno & Britto, 2013; DeLeon, Ar-
nold, Rodriguez-Catter & Uy, 2003; Dixon, Be-
nedict & Larson, 2001; Lancaster et al., 2004; 
Marcon & Britto, 2015a, 2015b; Moura, 2012; 
Santana, 2008; Sousa & Britto, 2017; Wilder, 
Masuda, O’Connor & Baham, 2001), dentre 
centenas de outros.

Considerações finais

Conduzir uma avaliação ou análise funcio-
nal pode ser considerado a melhor prática em 
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análise comportamental aplicada (Miltenberger, 
2004). A avaliação funcional envolve métodos 
indiretos (e.g., entrevistas, questionários), ob-
servação direta (e, g., registrar os eventos an-
tecedentes e consequentes) de um comporta-
mento, enquanto a análise funcional envolve 
a manipulação experimental destes eventos. A 
metodologia de análise funcional é, portanto, 
considerada a mais rigorosa dentro da análise 
do comportamento aplicada. 

Cumpre salientar, que os procedimentos 
de avaliação e análise funcional (experimen-
tal) se converteram em um importante marco 
para assegurar uma avaliação mais adequada 
das aplicações da ciência do comportamento 
na busca das causas ambientais do comporta-
mento-problema, em oposição a causas fisio-
lógicas internas, sempre inferidas, mas ainda 
não comprovadas (Britto, 2009; Thompson & 
Iwata, 2005).

Convém lembrar que as pessoas não se en-
gajam em comportamentos desorganizados ou 
comportamentos altamente perturbadores por-
que apresentam algum transtorno mental. Em 
vez disso, as pessoas adotam padrões de com-
portamento que funcionaram e continuam a fun-
cionar para elas de alguma forma e a análise 
funcional (experimental) é um poderoso recur-
so dentro da abordagem comportamental, espe-
cialmente na área de psicopatologia, na identi-
ficação e manipulação de eventos relacionados 
aos comportamentos-problema (Britto, Bueno 
& Marcon, 2014).

Tendo em vista que nas últimas décadas 
o interesse na avaliação comportamental e 
na metodologia de análise funcional tem-se 
intensificado de modo surpreendente, po-
pularidade esta evidenciada tanto na litera-
tura acadêmica quanto na literatura prática, 
o processo de avaliação funcional veio para 
ser aceito como método adequado, até mes-
mo imprescindível para a instalação sistemá-
tica de intervenções comportamentais (Dun-
lap & Kincaid, 2001).
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